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Documento síntese da Estratégia Regional de 

Investigação e Inovação para a Especialização 

Inteligente (RIS3) – versão preliminar 

 

 

A EUROPA 2020 E A ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE 

 

“A Europa 2020 é a estratégia de crescimento da UE para a próxima década.  

Num mundo em mutação, pretendemos que a UE se torne uma economia inteligente, 

sustentável e inclusiva. Estas três prioridades, que se reforçam mutuamente, deverão 

ajudar a UE e os Estados-Membros a atingir níveis elevados de emprego, de 

produtividade e de coesão social.” 

 

“Concretamente, a UE definiu cinco objetivos ambiciosos em matéria de emprego, 

inovação, educação, inclusão social e clima/energia que deverão ser alcançados até 

2020. Cada Estado-Membro adotou os seus próprios objetivos nacionais em cada uma 

dessas áreas. A estratégia é apoiada por ações concretas a nível nacional e da UE.”  

 

José Manuel Durão Barroso 

Presidente da Comissão Europeia 

 

 

Em junho de 2010, o Conselho Europeu aprovou a Estratégia Europa 

2020 que visa estimular um crescimento inteligente, sustentável e 

inclusivo.  

 

A estratégia da União Europeia define os grandes objetivos em termos de 

investigação e inovação, alterações climáticas e energia, emprego, 

educação e redução da pobreza para o horizonte 2020, e a sua 

concretização em objetivos nacionais, baseados na afirmação da Europa no 

contexto da economia global, através da convergência num novo modelo de 

economia inteligente, sustentável e inclusiva. 

 

A estratégia para um crescimento inteligente (no sentido de desenvolver 

uma economia baseada no conhecimento e na inovação), sustentável (por 

forma a promover uma economia mais eficiente em termos de utilização de 

recursos, mais ecológica e mais competitiva) e inclusivo (que fomente uma 
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economia com níveis elevados de emprego que assegure a coesão social e 

territorial), tem como uma variável central do próximo período de 

programação, a valorização do potencial dos territórios, nas suas 

características específicas, nas oportunidades, nos desafios e nos 

constrangimentos a superar. 

 

Assim, a especialização inteligente constitui um conceito central para as 

políticas de inovação, promovendo o uso eficiente, eficaz e sinérgico dos 

investimentos públicos, a fim de impulsionar o crescimento económico e a 

prosperidade das regiões e dos países. 

  

A futura política de coesão da UE pretende concentrar recursos, identificar 

claramente prioridades e acompanhar e avaliar os resultados. Nesse 

sentido, a proposta da Comissão Europeia sobre regulamentos para o 

próximo período de programação dos fundos estruturais (2014-2020) inclui 

a adoção de Estratégias de Investigação e Inovação para uma 

Especialização Inteligente (RIS3) como uma das condicionalidades para 

aprovação dos Contratos de Parceria com os Estados Membros, bem como 

dos respetivos Programas Operacionais. 

 

 

A RIS3 no Algarve 

 

A CCDR Algarve, considerando a sua esfera das responsabilidades e de 

intervenção, tem vindo a desenvolver em conjunto com diversos parceiros e 

com a sociedade em geral, os trabalhos preparatórios ao nível da região e 

os contributos para a definição dos instrumentos nacionais e regionais de 

programação das intervenções cofinanciadas pelos fundos comunitários com 

carácter estrutural para o período 2014-2020, particularmente a já referida 

Estratégia Regional de Investigação e Inovação para a 

Especialização Inteligente (RIS3) do Algarve para o citado período. 

 

Na sequência do exaustivo diagnóstico regional entretanto efetuado, a 

matriz SWOT simplificada que se segue, apresenta uma síntese do quadro 

regional atual.  
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Matriz SWOT simplificada 

 

 

 

Assim, considerando o referido diagnóstico, a proposta da RIS3 para 

o Algarve 2014-2020, sinteticamente preconiza o seguinte: 

 

• O reforço das capacidades individuais e coletivas com vista a 

atingir dimensão crítica, dinâmica de conhecimento e dinâmica 

empresarial capaz de acrescentar valor aos produtos e serviços 

regionais, de forma a promover capacidade de competir à escala 

global; 

• A promoção da diversificação da base económica regional; 

• A promoção de redes de cooperação e reforço da transferência 

de conhecimento entre o sistema de investigação, e o meio 

empresarial e o mercado; 

• O incremento do foco na investigação aplicada e na inovação 

com ênfase nos resultados, nomeadamente, com vista à melhoria 

da competitividade, da incorporação e captura de mais valor, mais e 

melhor emprego e do incremento de mais produtividade no setor 

empresarial; 

 

• Qualidade e diversidade dos recursos naturais; 

• Qualidade, competitividade, notoriedade e 
consolidação do setor turístico; 

• Outros setores com potencial baseado nos 
recursos, no Know-How existente, nas 
infraestruturas e na dinâmica económica à volta 
do turismo (Ex: mar, agroindústrias, TIC, Saúde 
e bem estar ou energias renováveis). 

 

 

FORÇAS DEBILIDADES  
• Atomização empresarial e sobre especialização  

no turismo e com elevados índices de sazonalidade; 

• Níveis de desemprego superiores à média 
nacional , acentuados pelo desempenho negativo 
das principais atividades económicas regionais; 

• Défices de capacitação (individual e coletiva) e 
de articulação / cooperação  de diversa natureza, 
para potenciar massa crítica, competitividade e 
capacitar a abordagem a mercados de outra 
dimensão. 

OPORTUNIDADES 

• Promover a diversificação e valorização da 
economia regional  (incluindo o Turismo), 
alavancando outras atividades económicas focadas 
em nichos de mercado de elevado valor / 
potencial , aproveitando a dinâmica do turismo, os 
recursos locais, o conhecimento e a capacidade 
instalada; 

• Promover a (re)industrialização  associada aos 
setores tradicionais da economia regional, a 
dinamização de emprego , o acréscimo de valor 
e a dinamização de redes de cooperação  / 
transferência de conhecimento entre a investigação 
e o meio empresarial. 

AMEAÇAS 

• Incapacidade para dinamizar a diversificação e 
valorização do potencial local ; 

• Perda de competitividade e atratividade 
internacional  do Algarve, quer enquanto destino 
turístico, quer para outro tipo de investimentos; 

• Incapacidade para dinamizar redes de 
cooperação especialmente focadas no 
aproveitamento do potencial socioeconómico da 
região (Ex: redes de cooperação empresas / sistema 
regional de inovação). 
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• O aproveitamento do potencial dos recursos naturais da 

região, potenciado pela variedade relacionada1 entre os diversos 

setores de especialização regional, reforçando as cadeias de valor 

promovidas pela dinâmica do setor turístico. 

 

Os setores de especialização regional (proposta) 

Especialização Inteligente do 
Algarve  

 

 

O foco nos resultados e na concertação de apoios, obriga à 

operacionalização de projetos robustos, capazes de articular os setores 

presentes no território, reforçando a articulação entre empresas e 

mobilizando ideias inovadoras e geradoras de valor acrescentado para a 

Região. Só desta forma, se superam os constrangimentos identificados e se 

mobiliza a qualificação dos recursos e a captura de valor Regional. 

 

 

 

 

                                           

1 Variedade relacionada: explorar sinergias intersetoriais, combinando bases 

cognitivas e produtivas e visões verticais com horizontais. 


